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O volume inclui, no final, resumos dos 
textos e, para os que vão redigidos noutra 
língua, a sua tradução em castelhano.

Também pela agradável apresentação 
gráfica, disponibilizando boas fotografias 
(bastantes delas a cores) e cuidados desenhos, 
reproduzindo na capa um pormenor da lei 
municipal de Urso (a Colonia Genetiva Iulia), 
gravada em tábua de bronze (mais um tribu-
to, que se agradece, à relevância que os estu-

dos epigráficos detêm para o conhecimento 
do Império Romano nos seus mais variados 
aspectos!…) — este Philtáte 2 mostra bem 
como os vestígios da Antiguidade não são 
apenas ‘caríssimos’, ‘estimados’, mas dignos 
de cada vez maior consideração, da parte dos 
estudiosos e das instituições que os apoiam.

José d’Encarnação

Os actuais métodos de georreferenciação, 
pela facilidade de uso e, até, de acesso cons-
tituem instrumento fundamental de trabalho 
para o arqueólogo de campo. Sempre o 
contexto geográfico e as suas características 
de um sítio tiveram de ser devidamente con-
sideradas e a ausência desses dados, no que 
concerne a relatórios — quando os há!… — 
de intervenções feitas, já não digo há mais de 
centúria e meia, mas até na segunda metade 
do século XX, revela-se óbice a conclusões 
mais válidas.

Se os aspectos culturais continuam a ser 
os que, porventura, mais despertam a aten-
ção, porque se prendem com as questões 
identitárias tão em voga, também o território 
visto do prisma físico, concreto, começa a 
suscitar cada vez maior interesse, uma vez 
que outras questões, as ambientais, ganham 
relevo também. «Cada época tiene su tempo 
y cada oportunidad su momento», escreve-se, 
em epígrafe, no prólogo (p. 7) da obra a que 
de seguida se faz referência.

Cabalmente se justifica, por conseguinte, 
a publicação em papel do manual Topografía 
aplicada a la arqueología¸ a que, na qualidade 
de editores, Manuel Martín-Bueno e J. Carlos 
Sáenz Preciado, da Universidade de Zarago-
za, decidiram lançar mão.

Saído das Prensas da la Universidad 
de Zaragoza (Vicerrectorado de Cultura 
y Proyección Social), com data, para a 1ª 
edição, de 2017, e o nº 266 da Colección de 
Textos Docentes, o livro tem escassas 200 
páginas, formato bem manuseável e vem 
ilustrado com imagens eloquentes («Como 
se deve usar correctamente o fio de prumo», 
por exemplo!…).

Não posso, porém, mergulhar já no seu 
âmago, porque importa chamar a atenção 
para a necessária (a meu ver!) e meditada 
leitura do prólogo, pensado e redigido pelo 
Professor Martín-Bueno. É que, em duas 
páginas e meia, destina e instila saber de 
longos anos acumulado, com a simplicidade 
que só essa multifacetada experiência permite 
alcançar. Nem sempre se dá aos prólogos e 
aos prefácios o interesse que eles merecem, 
amiúde porque se parte do princípio de que, 
embora saídos da pena de mestres, são fruto 
de ocasião, recheados de lugares-comuns 
e palavras de circunstância. Sim, não nego 
que os há assim, mormente se redigidos por 
necessidades institucionais, frequentemente 
encomendados a assessores que, por isso, 
precisam de… escrever «qualquer coisa» com 
algum sentido. Há que saber separar, pois, o 
trigo do joio. E o prólogo deste livro é trigo 
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que, bem levedado, se transformou em pão 
de rara qualidade e sabor!

Em primeiro lugar, a reflexão sobre a 
autoria de manuais:

«Hace decenios, estas obras o estaban fir-
madas por jóvenes arriesgados que deseaban 
ocupar com rapidez, y premura formativa, un 
lugar en el espacio académico y científico al 
que se dedicaban, o eran fruto de cerebros 
consagrados, que a su experiencia dilatada 
unían su criterio de autoridad indiscutido. En 
este caso, no es ni lo uno ni lo otro» (p. 8).

Evidentemente que não se concorda 
com o último período do texto transcrito, 
dada a reconhecida experiência de ambos 
os editores; mas que seja essa frase motivo 
de consciencialização: só se consegue levar a 
cabo uma obra dando a impressão de que «é 
fácil» quando muito se aprendeu a contornar 
o difícil!

E isso se observa neste manual, inclusive 
pela forma metódica e clara como vêm dis-
postos os capítulos. Há, de resto, um segundo 
prólogo (p. 10-11), assinado pelos dois edito-
res, em que se resume e explicita o conteúdo.

O primeiro «bloco», como lhe chamam, 
dedicado à arqueologia terrestre aborda os 
seguintes temas, cada um em seu capítulo: a 
aplicabilidade da cartografia aos trabalhos 
de campo; que instrumentos se usam tan-
to para a escavação propriamente dita como 
para a execução dos desenhos, sem que se 
esqueça a estação total, o GPS e as aplicações 
informáticas ora em pleno desenvolvimento; 
o desenho arqueológico, desde o tradicional, 
directo, até ao que resulta da utilização de 
ferramentas informáticas.

Relevo deve ser dado ao que se analisa 
nos três últimos capítulos desse primeiro 
bloco (o 4º, o 5º e o 6º), uma vez que aí se 
abordam, com muita clareza, as questões 
que se prendem com o manuseio das novas 
técnicas, «aspectos tipológicos, formais, me-
trológicos, que, a partir do desenho directo, 
vão permitir desenhar uma reconstrução 
virtual tridimensional dos elementos arqui-

tectónicos» (p. 10). E, naturalmente, não 
são esquecidos o scanner a laser, os drones, 
a teledetecção via satélite, tudo a dar-nos a 
possibilidade de «desenvolver um trabalho 
arqueológico impensável até agora» (p. 11).

Há, contudo, um aspecto que de propósi-
to omiti e que responde a esta pergunta: tudo 
isso apresentado apenas por dois docentes? 
Não. Houve, naturalmente, o recurso a es-
pecialistas e os dois mestres foram referidos 
como… «editores»!

Assim, cumpre assinalar que o tema «car-
tografia» (p. 14-30) coube a Luca Lanteri, 
da Universidade de Tuscia, e ao topógrafo e 
arqueólogo Corrado Vaccarella. Os mesmos, 
associados a Carlos Sáenz Preciado, trataram 
do capítulo 2, «Los instrumentos empleados 
en el dibujo arqueológico» (p. 31-59). A Luca 
e a Corrado coube o 3º capítulo, «Metodo-
logía del dibujo arqueológico» (p. 61-87), 
tendo-se ambos ocupado também da «Me-
todología del dibujo arqueológico en 3D» 
(p. 89-97). A dois técnicos — Jorge Angás 
Pajas e Paula Uribe Agudo — foi entregue 
a tarefa de escreverem sobre as «técnicas 
geomáticas para la documentación e investi-
gación del patrimonio cultural» (p. 99-125), 
um capítulo deveras técnico já. Com Martín-
-Bueno trabalharam Helena Palácios Jurado 
e, de novo, Paula Uribe para nos fornecerem 
informações preciosas acerca da aplicação 
da tecnologia à arqueologia (p. 127-156), 
capítulo que é complementado com um útil 
anexo a dar conta dos «produtos disponíveis 
no mercado para arqueologia tendo por base 
a utilização de imagens por satélite» (p. 159-
164), deslindando-se nesta página 164 o 
emaranhado rol dos acrónimos e abreviatu-
ras com que amiúde nos deparamos e cujo 
significado se ignora.

O capítulo 7º (165-189) esperávamos 
nós que viesse a ser redigido pelo Professor 
Martín-Bueno, grande mestre de Arqueologia 
Subaquática, para cuja escola enviei vários 
dos meus estudantes interessados nessa área. 
Redige-o, porém, um arqueólogo perito 
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também nessas lides, que decerto aprendeu 
na experiente escola do Mestre: Miguel San 
Claudio Santa Cruz. Aí se trata de «planime-
tria em arqueologia subaquática» (p. 189) 
e se nos ensina a «executar o levantamento 
duma forma muito mais precisa, rápida e sim-
ples de que o recurso tradicional ao esboço 
subaquático» (p. 189). 

Termina o volume com a bibliografia 
indicada para cada capítulo.

Direi ainda que hesitei muito em manter 
Arqueologia com inicial minúscula, como 
inclusive vem no título e assim se escreve no 
decorrer da obra. Sei que só implica maiús-
cula quando significa disciplina académica; 
sei também que as modernas regras tendem 
a ‘minusculizar’ tudo aquilo que, dantes, se 
grafava com maiúscula para lhe atribuir im-
portância. E ainda recentemente, numa destas 
frágeis intervenções na Internet, alguém criti-
cava um político por ter escrito Cultura com 
maiúscula; é erro, escreveu o crítico. Pois eu 

acho que tanto Cultura como Arqueologia 
são dignas de ter inicial maiúscula (que os 
autores me perdoem a discordância!): é que, 
se à Cultura se deve dar, cada vez mais, um 
papel primacial, a Arqueologia, como fonte 
promotora de identidade, também ‘maiuscu-
lada’ deve ser, para que se lhe atribua o lugar 
que bem merece!

A singela panorâmica traçada acerca do 
conteúdo deste manual terá bastado para 
nos congratularmos. Primeiro, pela iniciativa 
dos seus autores; depois, por a imprensa da 
Universidade de Zaragoza não ter hesitado 
em a apoiar, fazendo uma edição em papel, 
quando hoje a tendência é para o digital, 
na presunção de que mais fácil e menos 
dispendiosamente se chega a toda a gente. É 
verdade: maior facilidade e menos dispêndio; 
mas… e a eficácia?

José d’Encarnação

Els estudiosos sobre les inscripcions de la 
Hispània romana troben en aquest llibre un 
estudi necessari sobre l’evolució de la concep-
ció i l’ús del monument epigràfic a la Penín-
sula Ibèrica durant el Principat, des d’August 
fins a Dioclecià, mitjançant l’examen de la 
producció epigràfica conservada d’aquest 
període. L’estudi se centra exclusivament en 
l’epigrafia urbana, és a dir, les inscripcions 
honoràries, sacres i constructives exposades 
en ambients urbans, restant-ne exclosos els 
epígrafs ubicats fora de la ciutat, com els tituli 
sepulcrali o les inscripcions sacres dipositades 
en santuaris extraurbans. Partint d’aquesta 
mostra, l’autor examina i compara el material 
disponible per tal d’identificar variacions en 
l’ús del monument epigràfic, tant a nivell 

regional, confrontant les dades observades en 
els diferents conventus hispans, com sobretot 
a nivell social, distingint la producció epi-
gràfica dels diferents sectors de la població, 
començant per la presència de l’emperador 
en l’epigrafia hispana i seguint pels ordines 
senatorial i eqüestre, les elits locals, i final-
ment els privati, lliberts i esclaus.

El resultat és un estudi metodològicament 
ben fonamentat, que té en compte les varia-
cions quantitatives de les diferents regions 
estudiades i que permet observar les diferents 
maneres d’adaptació a la influència del con-
cepte epigràfic que irradia de la capital de 
l’Imperi i les tendències en l’ús del monument 
epigràfic que es desenvolupen a Hispània 
per part dels diferents sectors socials, així 


